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FUNDAMENTOS TEÓRICOS EM CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS EM SAÚDE 

– SPB510018 

 

Carga horária: 45 horas/aula  

Números de Créditos: 03 

Ementa  

Introdução à epistemologia e tendências teóricas contemporâneas na saúde. 

Ética/bioética das ciências da saúde. Teoria social e as diferentes abordagens de análise da 

sociedade. Abordagens sociológicas contemporâneas e temas relevantes para a saúde 

coletiva. 

Objetivos 

Conhecer as bases teóricas da epistemologia e as diferentes interpretações; 

Compreender a importância da reflexão ética no campo da saúde coletiva; Identificar os 

fundamentos da teoria social e debater as principais abordagens sociológicas relevantes 

para a saúde coletiva; Conhecer e desenvolver reflexão crítica sobre temas contemporâneos 

em ciências sociais e humanas em saúde; Introduzir as principais contribuições da análise 

antropológica e histórica no campo da saúde coletiva. 

 Estratégia pedagógica 

Aulas expositivo-dialogadas; 

Seminários; 

Leitura e discussão de textos, artigos, teses e projetos, com o objetivo de 

identificar como se articulam as discussões teóricas com as estratégias metodológicas 

utilizadas para a realização dos estudos. 
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Avaliação 

Participação nos seminários e aulas;  

Texto de análise crítica (sobre a temática escolhida utilizando autores estudados 

na disciplina). 
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